
Criança chegou a ser 
socorrida pelos pais, 
mas não resistiu ao 
ferimento e morreu
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¬ RIO DE JANEIRO. Uma meni-
na de 3 anos morreu, na ma-
nhã do domingo (8/11), de-
pois de ter sido atingida por 
um disparo de arma de fo-
go, dentro de casa, no bair-
ro de Guaratiba, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. A 
criança chegou a ser levada 
para o Hospital Municipal 
Rocha Faria, mas não resis-
tiu ao ferimento.

De acordo com a Polícia 
Civil, a Delegacia de Homicí­
dios da Capital (DHC) está in-
vestigando a morte da crian-
ça. Os pais da vítima foram 
ouvidos e a arma foi apreen-
dida. A suspeita é que a meni-

na tenha sido baleada aciden-
talmente pela irmã mais ve-
lha, de 5 anos, enquanto brin-
cavam com a arma do pai. De 
acordo com as informações 
preliminares, coletadas por po-
liciais militares no hospital, a 
mãe das meninas teria afirma-
do que ela e o marido estavam 
dormindo quando foram acor-
dados pelo som de um tiro.

Quando  chegaram  ao  
quarto  das  crianças,  viram  
que a menina estava ferida e a 
levaram para o hospital.  A 
mãe também teria contado 
aos policiais militares que o 
marido dela, pai das meninas, 
é registrado como CAC (cole-
cionador, atirador desportivo 
e caçador) e tem uma pistola 
Taurus calibre 9 mm.

Outro  caso  envolvendo  
menor de idade aconteceu 
t a m b é m  n o  d o m i n g o  

(08/11), em Paracambi, Re-
gião Metropolitana do Rio: 
um menino de 15 anos mor-
reu após disparo acidental  
de arma de fogo. Segundo 
relatos,  um  colega  de  16  
anos  manuseava  a  arma  
quando ela disparou.

MORTES ACIDENTAIS.  De acor-
do com dados do Ministério 
da Saúde, entre janeiro de 
2017 e agosto deste ano, 159 
crianças de até 14 anos de 
idade foram mortas vítimas 
de disparos acidentais de ar-
mas de fogo.

Pelo menos 58 desses ca-
sos ocorreram dentro de casa, 
de acordo com a pasta. Em ou-
tros 62 casos, o óbito ocorreu 
quando a vítima já estava em 
uma unidade de saúde, o que 
impede de saber o local exato 
da ocorrência.  Trinta e um 

desses  registros  ocorreram  
em  local  não  identificado.  
Apenas oito casos ocorreram 
em via pública.

O Amazonas é o estado 
com o maior número de ocor-
rências de morte de crianças 
por disparo acidental de ar-
ma de fogo nos últimos dez 
anos (23), seguido pela Bahia 

(15), Pará (14), Maranhão 
(13),  Rio  Grande do  Sul  
(11) e Minas Gerais (10). 

Segundo levantamento 
realizado pelo Instituto Fo-
go Cruzado, 26 adolescentes 
foram baleados na Região 
Metropolitana do Rio  em 
2026. Desse total, 12 morre-
ram e 14 ficaram feridos. 
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A pistola Taurus calibre 9 mm foi apreendida pela polícia

Dentro de casa. Suspeita é que o tiro tenha sido disparado acidentalmente por irmã

Menina de 3 anos é baleada no Rio
Amazonas

Repasse para 
conter casos 
de sarampo
¬ BRASÍLIA.  O  Ministério da 
Saúde autorizou o repasse de 
R$ 524 mil para fortalecer  
ações de vacinação, vigilância 
e bloqueio da transmissão de 
casos de sarampo em três mu-
nicípios do Amazonas: Atalaia 
do Norte, Benjamin Constant 
e Tabatinga. A portaria foi pu-
blicada ontem no Diário Ofi-
cial da União.

No sábado (7/11), a pasta 
realizou uma mobilização con-
junta de vacinação em municí­
pios da tríplice fronteira entre 
Brasil, Peru e Colômbia. A es-
tratégia, realizada em parce-
ria com os governos locais, te-
ve como objetivo ampliar a 
proteção diante do avanço do 
sarampo nas Américas, inclu-
indo países vizinhos ao Brasil. 
Dos 65 casos confirmados em 
2026, 21 foram registrados 
no Amazonas.

Noruega doa R$ 350 mi
O governo da Noruega anunciou ontem uma 
doação de R$ 350 milhões para o Fundo Amazô­
nia. O repasse, segundo a embaixada do país 
nórdico, será feito em reconhecimento aos re-
sultados alcançados pelo Brasil na redução do 
desmatamento nos últimos anos.

7Lutador pode ser expulso
Os proprietários do apartamento onde mora o 
lutador Lucas Fontana, de 32 anos, preso após 
espancar duas mulheres em um condomínio no 
Rio, entraram na Justiça com um pedido de des-
pejo. O condomínio também prepara uma se-
gunda ação para tentar expulsar o morador.
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N
os  últimos  anos,  o  econo-
mista brasileiro André Lara 
Resende tornou-se uma das 
principais vozes críticas ao 

consenso  macroeconômico  tradicio-
nal. Inspirado por debates internacio-
nais relacionados à Teoria Monetária 
Moderna e à Teoria Fiscal do Nível de 
Preços, ele passou a questionar a vi-
são convencional segundo a qual défi­
cits públicos persistentes e expansão 
monetária tendem  a  gerar  inflação,  
aumento dos juros e deterioração da 
confiança  dos  agentes  econômicos.  
Embora suas reflexões tenham contri-
buído para reabrir discussões relevan-
tes sobre política monetária e fiscal, a 
literatura ortodoxa apresenta críticas 
substanciais às suas conclusões.

O ponto central da argumentação 
de Lara Resende é que governos emis-
sores de moeda não enfrentam restri-
ções financeiras comparáveis às de fa-
mílias ou empresas. Em determinadas 
condições, o Estado poderia financiar 

gastos por meio da emissão monetária 
sem necessariamente provocar acele-
ração inflacionária. Segundo essa vi-
são, a inflação surgiria apenas quando 
a demanda agregada superasse a capa-
cidade produtiva da economia.

Economistas reconhecem que, no 
curto prazo, a relação entre expansão 
monetária e inflação pode não ser me-
cânica. Contudo, argumentam que es-
sa  constatação  não  invalida  princí­
pios fundamentais da teoria monetá­
ria. Desde Milton Friedman até auto-
res  contemporâneos  como  Gregory  
Mankiw e Michael Woodford, a litera-
tura destaca que aumentos persisten-
tes da oferta de moeda acima do cres-
cimento da produção tendem a se re-
fletir em inflação ao longo do tempo. 
A estabilidade  observada  em  alguns  
episódios de expansão monetária, co-
mo após a crise financeira de 2008, 
teria ocorrido em contextos específi­
cos de elevada capacidade ociosa, de-
salavancagem privada e forte deman-

da por liquidez.
Outra  crítica  relevante  refere-se  

às  expectativas.  A  macroeconomia  
moderna enfatiza que agentes econô­
micos ajustam decisões de consumo, 
investimento  e  formação  de  preços  
em função  das  perspectivas  futuras.  
Se empresas  e  famílias  passarem  a  
acreditar  que  déficits  serão  perma-
nentemente monetizados, podem an-
tecipar  aumentos  de  preços  e  salá­
rios, desencadeando processos infla-
cionários antes mesmo que a econo-
mia  atinja  o  pleno  emprego.  Nesse  
sentido, a credibilidade das autorida-
des monetárias constitui um ativo ins-
titucional difícil  de reconstruir após 
ser perdido.

A  experiência  histórica  também  
fortalece a posição consolidada. Casos 
como da Argentina, do Brasil pré­Pla­
no Real e de diversas economias lati-
no-americanas  demonstram  que  o  
uso recorrente da emissão monetária 
para financiar gastos públicos foi fre-

quentemente acompanhada de infla-
ção elevada, instabilidade macroeco-
nômica e perda de confiança na moe-
da. Embora Lara Resende argumente 
que tais episódios envolveram proble-
mas institucionais mais amplos, críti­
cos observam que eles ilustram preci-
samente os riscos de reduzir a impor-
tância das restrições fiscais.

No caso brasileiro, a literatura en-
fatiza ainda o possível cenário de do-
minância fiscal. Em economias emer-
gentes, com histórico inflacionário e 
dívida pública significativa, a percep-
ção de deterioração fiscal tende a ele-
var  prêmios  de  risco,  pressionar  o  
câmbio e dificultar a tarefa do banco 
central. Nessas circunstâncias, políti­
cas que  minimizem  a  relevância do 
equilíbrio fiscal podem produzir efei-
tos opostos aos pretendidos, levando 
ao aumento dos juros e não à redução.

Em  síntese,  as  contribuições  de  
Lara Resende são valiosas por desa-
fiar consensos e estimular o debate so-

bre o funcionamento da moeda em 
economias  modernas.  Contudo,  
sob  a  visão  econômica  amparada  
por  evidências,  suas  teses  subesti-
mam  o  papel  das  expectativas,  da  
credibilidade institucional e das res-
trições intertemporais impostas pe-
la sustentabilidade fiscal.  A princi-
pal crítica não é que a emissão mo-
netária  produz  inflação  imediata-
mente, mas que a erosão da confian-
ça nas regras macroeconômicas aca-
ba  tornando  os  custos  inflacioná­
rios mais prováveis no médio e lon-
go prazo. Dessa perspectiva, discipli-
na fiscal e autonomia monetária per-
manecem pilares essenciais para a 
estabilidade  econômica e  o  cresci-
mento sustentado.

(*) Doutor em economia, professor 
do Centro Universitário Ibmec BH. 
(**) Doutor em economia, coord. do 
curso de ciências econômicas do 
Ibmec BH.

Flexibilização das restrições monetárias

André Lara Resende e a crítica da literatura econômica
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aspas

“Quando o turismo cresce, há 
resultado na vida das pessoas.”
Gustavo Feliciano
MINISTRO DO TURISMO
Sobre geração de trabalho pela atividade

“A ideia não é só pontual; é criar 
uma rotina ali no território.”
Clara Pinheiro
SUPERINT. DA SECRET. DE ESTADO DE CASA CIVIL
Sobre projeto para áreas vulneráveis
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